
ARTIGO ORIGINAL

DOI: https://doi.org/10.1590/1981-5271v49.3-2024-0093

REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MÉDICA   |   49 (3) : e093, 2025

Uso de substâncias para melhorar o desempenho acadêmico entre 
estudantes de curso preparatório: estudo transversal

Tâmaro Chagas Mendes1 iD

Paulo Tarso Farias Teixeira¹ iD

Rafael Magno Leonhardt¹ iD

Tamires Ayra de Carvalho Ferreira Lima¹ iD

Camila de Lima¹ iD

tamaro.mendes@ufvjm.edu.br
paulo.teixeira@ufvjm.edu.br
rafael.leonhardt@ufvjm.edu.br
tamires.ayra@ufvjm.edu.br
camila.delima@ufvjm.edu.br

Substance use to enhance study performance among college preparatory course students: a cross-sectional study

ABSTRACT
Introduction: Admission to medical school is highly competitive, particularly among college preparatory course students, who often face intense 
academic pressure. To cope with these challenges, some students turn to substances such as psychostimulants and medications to enhance study 
performance. 

Objective: This study aimed to identify the prevalence and factors associated with substance use to enhance study performance among college 
preparatory course students preparing for medical school entrance exams. 

Methods: A cross-sectional, descriptive study was conducted with students enrolled in a private college preparatory course in the Northeast region 
of Minas Gerais, Brazil. Participants completed a self-administered, anonymous questionnaire covering sociodemographic data and substance use for 
study enhancement. Data were analyzed using descriptive and inferential statistics, including the Mann-Whitney and chi-square tests. 

Results: Among participants, 28.4% reported using substances to enhance study performance. The most used substances were methylphenidate (40%), 
lisdexamfetamine (28%), caffeine (16%), guarana powder (8%), multivitamins (4%), and sertraline (4%). Older students, scholarship recipients from 
private schools, and those who had attempted medical school entrance exams more than three times were more likely to use these substances. Most 
participants used medications without a medical prescription. 

Conclusion: These findings indicate the necessity for targeted interventions to mitigate the risks associated with unsupervised substance use, particularly 
medication, among college preparatory course students.
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RESUMO
Introdução: A admissão à faculdade de medicina é altamente competitiva, particularmente entre estudantes de cursos preparatórios (cursinhos), 
que frequentemente enfrentam intensa pressão acadêmica. Para lidar com esses desafios, alguns estudantes recorrerem ao uso de substâncias 
como psicoestimulantes e medicamentos para melhorar o desempenho nos estudos. 

Objetivo: Identificar a prevalência e os fatores associados ao uso de substâncias para melhorar o desempenho nos estudos entre estudantes de 
um curso preparatório para o vestibular de medicina. 

Métodos: Trata-se de um estudo transversal e descritivo com estudantes matriculados em um curso preparatório privado localizado na região 
Nordeste de Minas Gerais, Brasil. Os participantes responderam a um questionário autoaplicável e anônimo, abrangendo dados sociodemográficos 
e uso de substâncias com a finalidade de melhorar o desempenho nos estudos. Os dados foram analisados ​​utilizando estatística descritiva e 
inferencial, incluindo os testes Mann-Whitney e qui-quadrado. 

Resultados: Entre os participantes, 28,4% relataram usar ou ter usado substâncias para melhorar o desempenho nos estudos. As substâncias mais 
utilizadas foram metilfenidato (40%), lisdexanfetamina (28%), cafeína (16%), guaraná em pó (8%), multivitaminas (4%) e sertralina (4%). O uso de 
substâncias para estudar melhor foi associado aos estudantes mais velhos, bolsistas de escolas particulares e aqueles que já haviam tentado o 
vestibular de medicina mais de três vezes. Entre os participantes que usaram medicamentos, a maioria não possuía prescrição médica. 

Conclusão: Os resultados indicam a necessidade de intervenções direcionadas para mitigar os riscos associados ao uso não supervisionado de 
substâncias, particularmente medicamentos, entre os estudantes de cursos preparatórios. 

Palavras-chave: Uso de Substâncias; Psicoestimulantes; Drogas Psicotrópicas; Estudantes de Medicina; Saúde Mental.

https://orcid.org/0000-0003-0645-6706
https://orcid.org/0009-0007-0680-5503
https://orcid.org/0009-0007-2346-697X
https://orcid.org/0009-0007-4573-7080
https://orcid.org/0000-0001-9099-4376
mailto:tamaro.mendes@ufvjm.edu.br
mailto:paulo.teixeira@ufvjm.edu.br
mailto:rafael.leonhardt@ufvjm.edu.br
mailto:tamires.ayra@ufvjm.edu.br
mailto:camila.delima@ufvjm.edu.br


REVISTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO MÉDICA   |   49 (3) : e093, 2025 2

DOI: https://doi.org/10.1590/1981-5271v49.3-2024-0093Tâmaro Chagas Mendes et al.

INTRODUÇÃO
O processo seletivo para ingresso nas faculdades de 

medicina no Brasil é altamente competitivo1. Depois de concluir 
o ensino médio, os estudantes podem frequentar a faculdade 
de medicina se passarem no exame de admissão. Entretanto, 
devido ao elevado número de candidatos ao curso de medicina, 
o processo de seleção é considerado difícil e seletivo, o que pode 
causar sofrimento psíquico entre os estudantes que se sentem 
pressionados a alcançar melhores resultados2. Nesse contexto, 
alguns estudantes que frequentam cursos preparatórios para 
ingresso na faculdade podem recorrer ao uso de substâncias, 
particularmente psicoestimulantes, para reforçar o estudo e 
atender às exigências desse ambiente altamente competitivo.

Os psicoestimulantes são substâncias que podem 
aumentar o estado de alerta, a motivação, melhorar o 
humor e o desempenho cognitivo. Essas substâncias podem 
ser classificadas em duas classes principais: substâncias 
naturais obtidas de fontes vegetais, como a cafeína, e 
substâncias sintéticas produzidas em laboratório, como 
o metilfenidato. Os estimulantes cerebrais mais comuns 
incluem cafeína, 3,4-metilenodioximetanfetamina (MDMA), 
modafinil, piracetam, bebidas energéticas e anfetaminas. 
Embora mecanismos específicos de ação possam variar, 
os psicoestimulantes geralmente afetam a dopamina, um 
neurotransmissor relacionado à recompensa, motivação, 
atenção e excitação. Essas substâncias são usadas para 
aumentar a vigília, estimular o Sistema Nervoso Central (SNC) e 
promover efeitos antidepressivos3–5.

Os estudantes de curso preparatório podem usar 
psicoestimulantes por vários motivos, incluindo a busca 
de melhora no desempenho acadêmico, aprimoramento 
cognitivo, redução da fadiga diária e aumento da concentração 
nos estudos3. Entretanto, o uso indiscriminado de 
psicoestimulantes pode levar a efeitos colaterais como redução 
do apetite, insônia, pressão alta, dor de cabeça, dor abdominal, 
cólicas, insuficiência renal e dependência3. Isso pode constituir 
um problema de saúde pública, uma vez que essas substâncias 
podem ser obtidas de forma ilícita ou inadequada, sem o 
devido controle e orientação médica.

Estudos têm demonstrado uma prevalência significativa 
do uso de drogas psicotrópicas entre estudantes de cursos 
preparatórios. Esse alto consumo pode estar associado 
ao estilo de vida e à vulnerabilidade dos jovens diante de 
pressões competitivas, demandas sociais e incertezas quanto 
às escolhas profissionais6,7. Santana et al.5 encontraram maior 
prevalência de uso de psicoestimulantes entre estudantes de 
cursos preparatórios para o ensino superior em comparação 
com estudantes universitários de graduação. Da mesma forma, 
Feitoza et al.8 constataram que muitos alunos de escolas 

públicas têm uma percepção positiva do uso de medicamentos 
para melhorar o desempenho acadêmico. 

Portanto, o objetivo desta pesquisa foi identificar a 
prevalência e os fatores associados ao uso de substâncias para 
melhorar o desempenho no estudo entre estudantes de um 
curso preparatório para a faculdade de medicina. 

MÉTODOS
Na elaboração dos resultados desta pesquisa, seguimos 

os princípios da declaração Strengthening the Reporting of 
Observational Studies in Epidemiology (STROBE). A declaração 
STROBE fornece recomendações para melhorar a qualidade da 
descrição de estudos observacionais9,10.

Desenho e participantes do estudo 
Trata-se de um estudo descritivo, transversal, realizado 

com estudantes matriculados em um curso preparatório para 
ingresso no ensino superior de uma instituição privada de 
ensino de um município da região Nordeste do estado de Minas 
Gerais, Brasil.  O cálculo do tamanho da amostra determinou 
que um mínimo de 79 participantes seria suficiente para atingir 
uma margem de erro de 5% com um nível de confiança de 95%, 
com um tamanho populacional de 100 alunos11. A amostragem 
foi realizada de forma aleatória e todos os alunos em sala de 
aula que se preparavam para prestar vestibular para o curso de 
medicina foram convidados a participar da pesquisa. 

Contexto
O ingresso no ensino superior no Brasil é determinado 

através de um processo seletivo. Cada universidade pública ou 
privada tem autonomia para determinar como esse processo 
será conduzido. Nas universidades públicas, além do processo 
seletivo próprio, também é utilizado o Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu). O Ministério da Educação (MEC) organiza 
esse sistema nacional e utiliza as notas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) para alocar vagas em cursos superiores, 
principalmente em universidades federais12. Universidades 
estaduais e federais do Brasil oferecem cursos gratuitos e são 
reconhecidas nacionalmente13 e internacionalmente14 por sua 
excelente qualidade de ensino e pesquisa. O processo seletivo 
para alunos aptos a estudar em universidades públicas é 
rigoroso e demanda meses ou anos de estudo para alcançar 
uma boa pontuação. O ingresso no curso de medicina no Brasil 
ocorre logo após o ensino médio. Depois de aprovados, os 
alunos são aceitos diretamente em um programa de graduação 
de seis anos focado inteiramente em medicina.

Devido às vantagens de frequentar instituições públicas, 
a competição pela aprovação é acirrada. Isso é especialmente 
verdadeiro para os cursos de medicina, onde o prestígio das 
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faculdades de medicina públicas e a oportunidade de cursos 
gratuitos os tornam altamente desejáveis principalmente 
para os estudantes que não podem pagar os altos custos 
das mensalidades das instituições privadas. Como resultado, 
muitos alunos recorrem a cursos preparatórios (cursinhos) para 
aumentar suas chances de aprovação. Os cursos preparatórios 
são frequentemente oferecidos por instituições educacionais 
privadas. Eles visam revisar e aprofundar os conhecimentos 
adquiridos durante o ensino médio e fornecer preparação 
específica para os exames de admissão. Esses cursos geralmente 
não são afiliados a nenhuma instituição de ensino superior. Os 
estudantes podem frequentar cursos preparatórios enquanto 
frequentam escolas públicas ou privadas regulares, onde se 
formarão no ensino médio.

O curso preparatório dos estudantes participantes desta 
pesquisa funciona em uma instituição de ensino privada em 
uma cidade de médio porte. Embora os estudantes possam 
tentar o vestibular para faculdades de medicina de outras 
cidades do Brasil, aqueles que desejam permanecer na cidade 
atual podem sofrer uma pressão maior para aprovação, posto 
que até a data da coleta de dados para esta pesquisa, havia 
apenas um curso de medicina na cidade oferecido por uma 
instituição pública federal.

Procedimentos 
Os dados foram coletados para a pesquisa no período de 

30 de setembro de 2019 a 1º de outubro de 2019. Os estudantes 
preencheram um questionário impresso distribuído em sala de 
aula durante os intervalos entre as aulas.

O critério de inclusão foi ser estudante do curso 
preparatório com intenção de prestar vestibular para o curso 
de medicina. Foram excluídos do estudo os alunos interessados 
em outros cursos.

Considerações éticas
A pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) (nº 4.307.319). Todos os 
estudantes foram informados sobre o objetivo da pesquisa, 
riscos, benefícios e anonimato do questionário. O Termo de 
Assentimento (TA) foi assinado pelos estudantes menores de 
18 anos. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
foi assinado pelos estudantes maiores de 18 anos e pelos 
responsáveis legais dos estudantes menores de 18 anos. 

Instrumentos
O questionário autoaplicável e anônimo utilizado neste 

estudo foi composto por questões objetivas e por questões 
abertas. Foi desenvolvido a partir da pesquisa realizada por 

Cassimiro6. O questionário consistiu em duas seções principais: 
I) Informações sociodemográficas e acadêmicas (idade, sexo, 
estado civil, renda familiar, tipo de escola durante o ensino 
médio) e número de tentativas no processo seletivo para o 
curso de medicina) e II) Uso de substâncias para melhorar o 
desempenho nos estudos. 

Análise de dados
Os questionários preenchidos foram digitados e 

incorporados para análise através do software estatístico 
Jamovi (versão 2.3.2.1)15. Na análise descritiva, utilizou-se média 
(M) e desvio padrão (DP) para variáveis contínuas e frequência 
absoluta e relativa para variáveis categóricas.

O teste de Shapiro-Wilk foi empregado para avaliar a 
normalidade da distribuição dos dados, revelando desvio da 
normalidade. Consequentemente, testes não paramétricos 
foram utilizados para análises inferenciais subsequentes.

O teste de Mann-Whitney foi usado para avaliar se havia 
diferença de idade entre os estudantes que utilizavam e os 
estudantes que não utilizavam substâncias para melhorar o 
desempenho nos estudos. Para avaliar o tamanho do efeito, 
o coeficiente de correlação Rank-bisserial (rb) foi utilizado16. O 
tamanho do efeito para o teste de Mann-Whitney foi calculado 
com as seguintes referências: muito pequeno (<0,10), pequeno 
(0,10-0,29), moderado (0,30-0,49) e grande (>0,50)17. 

O teste qui-quadrado de Pearson ou Teste Exato de 
Fisher (para análises em que 20% das frequências esperadas 
foram menores que 5) foram utilizados para examinar a 
associação entre variáveis categóricas e o uso de substâncias 
para melhorar o desempenho nos estudos. O tamanho do 
efeito para resultados significativos foi calculado com o V de 
Cramer utilizando as seguintes referências: <0,10 (pequeno), 
>0,30 (médio) e >0,50 (grande) para 1 grau de liberdade e 
<0,07 (pequeno), >0,21 (médio) e >0,35 (grande) para 2 
graus de liberdade17.

Dados omissos não foram considerados na análise 
estatística. Todos os testes foram bicaudais, e um valor de p ≤ 0,05 
foi considerado significativo para todas as análises estatísticas.

RESULTADOS
Dados sociodemográficos

A pesquisa incluiu 88 estudantes com idade entre 17 
e 35 anos (M = 19,9; DP = ±2,83). A maioria dos participantes 
era do sexo feminino (69,3%), solteira (95,3%), possuía renda 
familiar de 1 a 4 salários mínimos (34,1%) e frequentava 
escolas públicas (52,3%). No momento da coleta de dados, a 
maioria dos estudantes havia tentado passar no vestibular para 
medicina pelo menos duas vezes (77,3%). A Tabela 1 apresenta 
as características sociodemográficas dos estudantes.
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Uso de substâncias para melhorar o desempenho nos 
estudos por estudantes de um curso preparatório 
para o ensino superior

Entre os participantes, 28,4% relataram usar ou ter 
usado substâncias para melhorar o desempenho nos estudos. 
As substâncias mais utilizadas foram metilfenidato (40%), 
lisdexanfetamina (28%), cafeína (16%), guaraná em pó (8%), 
multivitamínicos (4%) e sertralina (4%).

Em relação à frequência de uso, os participantes 
relataram usar as substâncias todos os dias (37,5%), em ocasiões 
especiais (provas e simulados) (33,3%), 1 a 3 vezes por semana 
(20,8%) e 4 a 6 vezes por semana (8,3%). Em relação ao tempo 
de uso, a maioria dos participantes utilizava as substâncias de 7 
a 12 meses (34,8%).

Em relação à assistência médica, 52% dos participantes 
faziam uso de substâncias sem prescrição médica e 64% 
não tinham diagnóstico médico que justificasse o uso dos 
medicamentos. Entre os participantes com diagnóstico médico 
(36%), os diagnósticos autorrelatados mais comuns foram 
Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) 
(55,5%), dificuldade de atenção (33,3%) e ansiedade (11,1%). 

Tabela 1.	Características sociodemográficas dos estudantes de 
um curso preparatório para ensino superior, Minas 
Gerais, Brasil, 2019.

Características dos participantes N %

Idade (média; DP) 19,9 ±2,83

Sexo (n=88)

Feminino 61 69,3

Masculino 27 30,7

Estado civil (n=86)

Solteiro 82 95,3

Casado 4 4,7

Renda familiar (n=88)

Até 1 SMa 13 14,8

1 a 4 SM 30 34,1

4 a 7 SM 25 28,4

Acima de 7 SM 20 22,7

Tipo de escola frequentada durante o ensino médio (n=86)

Pública 45 52,3

Privada 27 31,4

Privada com bolsa de estudos 14 16,3

Tentativas de aprovação na faculdade de medicina (n=88)

0 a 2 68 77,3

Mais de 3 20 22,7
aSM: Salário-mínimo (valor de referência em 2019: R$998,00).  
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

Tabela 2.	Uso de substâncias para melhorar o desempenho nos 
estudos por estudantes de um curso preparatório 
para o ensino superior, Minas Gerais, Brasil, 2019.

Variáveis N %

Usa ou já usou substâncias para melhorar o desempenho nos 
estudos (n=88)

Não 63 71,6

Sim 25 28,4

Uso de substâncias ou uso anterior (n=25)

Metilfenidato 10 40

Lisdexanfetamina 7 28

Cafeína 4 16

Guaraná em pó 2 8

Multivitaminas 1 4

Sertralina 1 4

Frequência de uso (n=24)

Todos os dias 9 37,5

Em ocasiões especiais (provas e 
simulados)

8 33,3

1 a 3 vezes por semana 5 20,8

4 a 6 vezes por semana 2 8,3

Duração do uso (n=23)

Menos de 1 mês 3 13

1 a 6 meses 6 26,1

7 a 12 meses 8 34,8

1 a 3 anos 5 21,7

4 anos ou mais 1 4,3

Prescrição médica (n=25)

Não 13 52

Sim 12 48

Diagnóstico médico (n=25)

Não 16 64

Sim 9 36

Diagnóstico autorrelatado (n=9)

TDAH 5 55,5

Dificuldade de atenção 3 33,3

Ansiedade 1 11,1

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

A Tabela 2 mostra os resultados relacionados ao uso de 
substâncias pelos estudantes. 

A Tabela 3 indica uma diferença significativa entre idade e 
uso das substâncias, demonstrando que o uso esteve associado 
aos estudantes mais velhos (U = 467, p = 0,002, rb = 0,40). 

Foram encontradas associações moderadas entre o uso 
de substâncias e duas variáveis: tipo de escola frequentada 
durante o ensino médio (χ² (2, N = 86) = 6,93, p = 0,031, V de 
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Tabela 3.	Associação entre idade e uso de substâncias para melhorar o desempenho nos estudos por estudantes de um curso 
preparatório para a ensino superior, Minas Gerais, Brasil, 2019.

Variável Grupo N Média Mediana Desvio padrão U
Valor de p

Idade
Sim 25 21,2 20,0 3,93 U = 467

0.002Não 63 19,4 19,0 2,07

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

Tabela 4.	Associação entre variáveis sociodemográficas, 
acadêmicas e uso de substâncias para melhorar o 
desempenho nos estudos por estudantes de um 
curso preparatório para o ensino superior, Minas 
Gerais, Brasil, 2019.

Variável
Grupo χ2 (df)

Valor 
de p

Sim
N (%)

Não
N (%)

Sexo (n=88) 0,733 (1) 
0,392Feminino 19 (31,1) 42 (68,9)

Mascilino 6 (22,2) 21 (77,8)

Estado civil (n=86) 1,02 (1)
0,310bSolteiro 22 (26,8) 60 (73,2)

Casado 2 (50) 2 (50)

Renda familiar (n=88) 4,25 (1) 
0,236Até 1 SMc 3 (23,1) 10 (76,9)

1 a 4 SM 7 (23,3) 23 (76,7)

4 a 7 SM 11 (44) 14 (56)

Acima de 7 SM 4 (20) 16 (80)

Tipo de escola frequentada durante o ensino médio 
(n=86)

6,93 (2) 
0,031

Pública 12 (26,7) 33 (73,3)

Privada 5 (18,5) 22 (81,5)

Privada com bolsa de 
estudos

8 (57,1) 6 (42,9)

Tentativas de aprovação na faculdade de medicina 
(n=88)

9,00 (1) 
0,003

0 a 2 14 (20,6) 54 (79,4)

Mais de 3 11 (55) 9 (45)
b  Teste Exato de Fisher.
c SM: Salário-mínimo (valor de referência em 2019: R$998,00).
Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.

Cramer = 0,28) e o número de tentativas de aprovação no 
vestibular de medicina (χ² (2, N = 88) = 9,00, p = 0,003, V de 
Cramer = 0,32). A maior prevalência de uso de substâncias 
foi observada entre bolsistas de escolas privadas (57,1%) 
e estudantes que tentaram o vestibular mais de três vezes 
(55%). A Tabela 4 apresenta as associações entre variáveis 
sociodemográficas, acadêmicas e uso de substâncias para 
melhorar nos estudos.

DISCUSSÃO
Este estudo revelou que os estudantes que frequentam 

cursos preparatórios para admissão em faculdades de 
medicina usam substâncias para melhorar o desempenho 
nos estudos. O metilfenidato foi a substância utilizada mais 
citada pelos estudantes. Estudantes mais velhos, bolsistas de 
escolas particulares e aqueles que com mais de três tentativas 
de aprovação apresentaram maiores prevalência de uso de 
substâncias. Notavelmente, a maioria dos estudantes que 
usavam essas substâncias não tinha prescrição médica ou 
diagnóstico que justificasse seu uso.

A prevalência do uso de medicamentos para 
aprimoramento acadêmico parece estar ligada à intensa 
pressão enfrentada pelos estudantes de curso preparatório 
que competem por vagas limitadas no ensino superior5. 
Pesquisas anteriores relataram taxas de uso de medicamentos 
de 21% e 37,6% entre os candidatos ao vestibular6,7,18. Além 
disso, alguns estudos também avaliaram as percepções e 
predisposições dos estudantes para o uso de medicamentos. 
Trigueiro e Leme19 constataram que 65,3% dos estudantes 
estavam predispostos ao uso de medicamentos, sendo que 
55,2% percebiam seu uso para aprimoramento cognitivo 
de maneira positiva. Da mesma forma, Souza e Teixeira2 
mostraram que 54,5% dos estudantes usariam psicotrópicos 
para melhorar seu aprendizado. Esses achados sugerem que 
alguns estudantes consideram o uso de medicação como 
aceitável para melhorar o desempenho acadêmico.

Em relação à idade dos estudantes e ao uso de 
medicamentos, Cassimiro6 identificou uma tendência entre os 
estudantes com mais de 21 anos, indicando que eles são mais 
propensos a usar medicamentos para aprimoramento cognitivo. 

Nossos resultados apoiam essa associação, demonstrando 
que os estudantes mais velhos podem usar medicamentos 
para enfrentar desafios acadêmicos e garantir uma aprovação 
mais rápida. Para alguns estudantes mais velhos, entrar no 
mercado de trabalho médico mais cedo pode ser essencial, 
seja pelo desejo de realização profissional na medicina ou pela 
necessidade de prestar apoio financeiro para suas famílias. 
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Pesquisas anteriores mostraram que os alunos 
de escolas privadas percebem positivamente o uso de 
medicamentos para melhorar o desempenho nos estudos, 
enquanto os alunos de escolas públicas tendem a expressar 
uma percepção mais crítica19. Nosso estudo demonstrou 
que estudantes bolsistas podem se sentir compelidos a usar 
substâncias para estudar melhor com o objetivo de manter 
um alto desempenho nas provas e nos simulados realizados 
pelos cursos preparatórios, posto que o baixo desempenho 
pode colocar sua bolsa em risco.

Em relação às tentativas de passar no vestibular, nossos 
resultados se alinham com pesquisas anteriores que mostram 
que os alunos geralmente começam a usar medicamentos 
psicotrópicos após se matricularem em cursos preparatórios7. O 
período de provas é marcado por maior pressão e competição, 
o que pode levar os estudantes a buscarem o aprimoramento 
cognitivo. Isso ressalta a necessidade de intervenções 
direcionadas durante essa fase crítica para lidar com os riscos 
associados ao uso não supervisionado de substâncias.

No presente estudo, o metilfenidato, comumente 
comercializado como Ritalina, foi identificado como a 
substância mais prevalente entre os estudantes do curso 
preparatório. Encontramos taxas de uso superiores às 
relatadas por Cassimiro6 (15%), mas inferiores às observados 
por Wachholz e Santos (49%)18. Embora o metilfenidato 
seja indicado para TDAH e narcolepsia, seu uso off-label é 
prevalente entre estudantes de curso preparatório para 
ingresso na faculdade, estudantes de curso preparatório 
para concurso público e estudantes universitários18,20,21. 
Embora o uso adequado possa melhorar a concentração, a 
atenção e o aprendizado, o uso não supervisionado apresenta 
riscos significativos, incluindo abuso, dependência e efeitos 
adversos, como diminuição do apetite, distúrbios do sono e 
problemas cardiovasculares transitórios21 O metilfenidato é o 
medicamento mais utilizado para neuroaprimoramento entre 
estudantes universitários brasileiros22, particularmente entre 
estudantes de medicina4,20,23. É importante observar que o uso 
da Ritalina como uma smart drug demonstrou não ter nenhum 
benefício, pois aumentou a motivação, mas diminuiu o esforço 
para concluir tarefas24. O metilfenidato melhora a sensação de 
bem-estar, mas não a função cognitiva, o que torna o seu uso 
não justificado por indivíduos saudáveis25. Nossos resultados 
confirmam que o uso de psicoestimulantes entre estudantes de 
medicina geralmente começa antes de entrarem na faculdade26, 
salientando a necessidade de intervenções precoces.

Além do metilfenidato, os estudantes relataram o uso 
de outras substâncias, incluindo lisdexanfetamina, cafeína, 
guaraná em pó, multivitamínicos e sertralina para melhorar o 
desempenho nos estudos.

A lisdexanfetamina, uma anfetamina terapeuticamente 
inativa, é comumente prescrita para TDAH em crianças e 
adultos27,28. O uso de lisdexanfetamina em pacientes com 
TDAH pode melhorar a função executiva no ambiente 
acadêmico29. Em indivíduos saudáveis, a lisdexanfetamina 
melhorou aspectos do desempenho cognitivo30, mas esses 
efeitos cognitivos foram considerados inconsistentes31, 
incertos32 e não apoiado por evidências33. 

A cafeína, uma metilxantina, é o estimulante psicoativo 
mais consumido, ingerido principalmente como café34,35. 
A agência americana Food and Drug Administration (FDA) 
aprovou a cafeína oral para restaurar o estado de alerta mental 
ou vigília em estados de fadiga ou sonolência34. A cafeína 
melhora o desempenho psicofisiológico em doses adequadas, 
dependendo do contexto e da população36. Estudantes de 
medicina geralmente usam cafeína ou bebidas energéticas 
com alto teor de cafeína para lidar com o estresse acadêmico e 
a vigília37. Acreditamos que esse mesmo tipo de uso ocorra com 
os estudantes de curso preparatório. Como o Brasil é o maior 
produtor mundial e o segundo maior consumidor de café38, 
trata-se de uma substância de baixo custo e muito acessível 
aos estudantes. Embora a cafeína seja geralmente segura em 
adultos saudáveis, doses tóxicas podem produzir sintomas 
cardiovasculares, gastrointestinais, psicológicos e neurológicos35. 

Guaraná (Paullinia sorbilis e Paullinia cupana) é uma 
espécie nativa da região amazônica conhecida por suas 
propriedades estimulantes e medicinais39,40. O guaraná em pó 
contém até quatro vezes mais cafeína do que o pó de café41. Os 
benefícios atribuídos ao guaraná incluem melhora no estado 
de alerta, tempo de reação, memória, humor e desempenho, 
bem como alívio da fadiga mental e física39. Pesquisas anteriores 
relataram que estudantes universitários usam guaraná em pó 
para aumentar a atenção, melhorar o desempenho cognitivo 
ou ficar acordados26,42 Embora nenhum risco grave à saúde 
esteja associado ao uso adequado, recomenda-se cautela ao 
combinar o guaraná com outros estimulantes do SNC, pois 
pode causar estimulação excessiva43.  

Vitaminas são compostos orgânicos essenciais para a 
função, crescimento e desenvolvimento celular44. No Brasil, 
as vitaminas são regulamentadas pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) como suplementos alimentares 
que não são utilizados para tratamento ou prevenção de 
doenças45. Em relação aos multivitamínicos, há a necessidade 
de definições padronizadas quanto à composição ou dosagem 
de nutrientes46. O uso crônico em adultos cognitivamente 
intactos pode melhorar de maneira modesta a memória de 
recordação livre imediata47 e a suplementação pode melhorar 
o desempenho mental e físico ao tratar as deficiências de 
micronutrientes48. Entre os estudantes de medicina brasileiros, 
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41% usaram suplementos vitamínicos, com 29% citando 
aumento de energia e 16% relatando redução do estresse e 
da fadiga49. Embora os multivitamínicos sejam geralmente 
seguros quando consumidos nos níveis recomendados46, a 
ingestão excessiva de vitaminas pode potencialmente levar a 
consequências adversas para a saúde49. 

A sertralina, um Inibidor Seletivo da Recaptação da 
Serotonina (ISRS), é prescrita para condições como Transtorno 
Depressivo Maior (TDM), Transtorno Obsessivo-Compulsivo 
(TOC) e Transtorno de Ansiedade Social (TAS)50. Embora não 
seja indicada para aprimoramento cognitivo, pode melhorar 
a função cognitiva em pacientes deprimidos51. Acreditamos 
que os estudantes do curso preparatório pesquisados neste 
estudo possivelmente usam a sertralina não para melhorar 
o desempenho nos estudos, mas para lidar com sintomas 
depressivos que os impedem de estudar. Embora geralmente 
segura, a sertralina apresenta riscos, incluindo aumento 
da ideação suicida em adolescentes e adultos jovens com 
depressão e toxicidade potencial que leva à síndrome 
serotoninérgica, caracterizada por sintomas como rigidez 
muscular, hiperreflexia e hipertermia50.  

Os estudantes de nossa pesquisa relataram o uso 
de medicamentos sem prescrição médica, algo que pode 
demonstrar uma persistente falta de assistência médica. 
Nossos resultados se alinham com pesquisa anterior que 
mostrou que 79% dos candidatos ao vestibular que usavam 
psicoestimulantes não tinham receita médica. Essa prática 
também é prevalente entre estudantes de medicina52, 
sugerindo que muitos obtêm medicamentos de forma 
alternativa em estabelecimentos irregulares ou através do 
compartilhamento de receitas de amigos ou familiares que 
possuem a indicação de uso do medicamento.

CONCLUSÕES
Os resultados deste estudo indicam que estudantes 

de curso preparatório que objetivam ingressar na faculdade 
de medicina usam substâncias para melhorar o desempenho 
acadêmico. Esses resultados sugerem a necessidade de 
intervenções direcionadas para mitigar os riscos associados 
ao uso não supervisionado de substâncias, particularmente 
medicamentos.

O presente estudo possui algumas limitações. Tratando-
se de um desenho transversal, não permite estabelecer relações 
causais. Adicionalmente, os dados foram coletados através de 
questionários autorrelatados e não foram obtidas informações 
sobre dosagens das substâncias. Apesar dessas limitações, o 
estudo fornece uma análise abrangente dos padrões de uso 
de substâncias entre os estudantes, oferecendo informações 
importantes para pesquisas futuras.

Destaca-se também a necessidade de intervenções 
educativas e de prevenção. As instituições de ensino devem 
desenvolver iniciativas para educar os estudantes sobre os 
riscos do uso não supervisionado de medicamentos e promover 
alternativas mais saudáveis. Enfatizar abordagens holísticas 
que abordem fatores médicos, sociais e psicológicos pode ser 
essencial para promover ambientes acadêmicos mais saudáveis 
e equilibrados. Esses esforços podem ajudar a mitigar os riscos 
associados ao uso de substâncias e apoiar os estudantes a 
alcançarem seus objetivos acadêmicos. 
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